
 

HIDRELÉTRICA DE PAI QUERÊ: AINDA HÁ TEMPO PARA IMPE DIR MAIS 

UMA GRANDE TRAGÉDIA SOBRE A BIODIVERSIDADE DA BACIA  DO RIO 

URUGUAI  

 

 O Plano de Aceleração do Crescimento (PAC) possui várias obras previstas sem 

licenças ambientais. Entre os projetos nesta situação, destaca-se a Usina Hidrelétrica (UHE) 

de Pai Querê, com o agravante de ter inúmeros aspectos que se contrapõem aos princípios 

ambientais mais elementares, como demonstram as informações a seguir.  

 A UHE de Pai Querê tem sua localização prevista no rio Pelotas, entre os 

municípios de Bom Jesus (RS) e Lages (SC) (latitude 28º 19’ 40” S e longitude 50º 39’ 

30”W), a cerca de 20 km a montante da ponte da BR 116 sobre este rio. A usina foi 

concebida e projetada na década de 70, prevendo-se o máximo de aproveitamento de um 

desnível de 150 m do rio, em um percurso de mais de 80 km do principal curso d’água 

formador do rio Uruguai, com corredeiras e outras dezenas de quilômetros de seus cursos 

tributários. A quantidade de energia prevista, 290 MW, é equivalente a dois parques 

eólicos, como os recém montados no município de Osório, no Rio Grande do Sul. A 

localização do projeto, como na quase totalidade das demais hidrelétricas do rio Uruguai, 

teve como critério exclusivo a produção máxima de energia. Desconsideraram-se os 

componentes ecológicos e sociais, pouco relevantes na época de seu planejamento. Há 30 

anos, em pleno governo militar, quando a usina tinha sido projetada, não havia maior 

preocupação com o meio ambiente. Nem se conhecia a possibilidade de serem inundados 

mais de 6,12 mil hectares da Zona Núcleo da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, 

Patrimônio Mundial, segundo a UNESCO (Figura 1). Fora do vale do rio Pelotas, também 

não se previa o desaparecimento paulatino de mais de 2/3 da vegetação natural de florestas 

e campos do Planalto das Araucárias, ocasionado pela retirada de madeiras, corte raso e 

pelo avanço das monoculturas agrícolas, principalmente a soja e os gigantescos plantios de 

pinus, em crescente expansão. Atualmente, as únicas grandes manchas de florestas 

contínuas estão no vale do rio, agora sob a ameaça de inundação. São os últimos 

remanescentes primários da Floresta Ombrófila Mista, ou Mata com Araucária. Esta 

formação florestal é a mais ameaçada e antiga do bioma Mata Atlântica, restando menos de 

5 % da sua extensão original. As imagens de satélite da área prevista para a hidrelétrica - 
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disponibilizadas pelo Google Earth - mostram a cor verde-escura da vegetação de florestas, 

praticamente, restrita ao vale (Figuras 2 e 3). Estas florestas ficaram a salvo da atividade 

agrícola devido ao relevo, com encostas íngremes, em áreas consideradas, em sua maioria, 

como “Área de Preservação Permanente”, pelo Art. 2º do Código Florestal Federal (Lei 

4.771/1965).  

O processo de construção de hidrelétricas na bacia do rio Uruguai parece não ter 

fim. Nos últimos cinco anos, o colar de barragens formado pelas grandes hidrelétricas de 

Machadinho, Campos Novos, Foz do Chapecó e Barra Grande afetou parte importante da 

biodiversidade do Corredor Ecológico do rio Uruguai (Paim & Ortiz, 2006). Outras 

dezenas de pequenas e médias hidrelétricas estão sendo construídas ou se encontram em 

planejamento acelerado. O somatório dessas áreas alagadas, além de transformar centenas 

de quilômetros de ambientes lóticos em lênticos, criaria uma barreira de água, em mais de 

400 quilômetros, de forma quase contínua, entre RS e SC, destruindo com a porção jusante 

de inúmeros tributários pelo efeito “vasos comunicantes”. Os lagos artificiais dispõem-se 

como degraus, praticamente colando o muro de uma hidrelétrica na “rabeira” da inundação 

da barragem subseqüente (Figuras 4 e 5). Com a presença de outra barragem, prevista 

acima de Pai Querê, a UHE Passo da Cadeia, o rio Pelotas desapareceria, transformando-se 

em uma escada de quatro lagos artificiais, sem contar os demais lagos atuais ou previstos 

para o rio Uruguai. A construção de Pai Querê poderá consumir mais de 4 mil hectares de 

florestas, ou seja, mais de 5 milhões de árvores tanto pela área de alagamento como pela 

abertura de linhas de transmissão. Assim, somando-se a inundação desta hidrelétrica com a 

de Barra Grande a perda seria de mais de 10 mil hectares de florestas nativas. 

O impacto das barragens também se dá na dinâmica e nas oscilações naturais do rio 

Uruguai, sem que ocorram monitoramentos de espécies aquáticas ameaçadas nas áreas 

ainda restantes abaixo dos empreendimentos.  A vazão do rio Uruguai alterou-se de tal 

forma que a jusante dos barramentos desapareceram as populações de Dyckia brevifolia 

(bromélia-do-rio), espécie reófita assinalada como ameaçada na Portaria do IBAMA n. 37 

de 1992, que ocorria no Parque Estadual do Turvo, em Derrubadas (Brack et al. 1985). O 

desaparecimento deve-se, ao que tudo indica, pelas cheias mais duradouras quando da 

abertura das comportas de vertedouros das barragens. A informação da ausência desta 

planta foi fornecida pelos Drs. João André Jarenkow (UFRGS), Ademir Reis (UFSC) e o 

falecido Bruno Irgang (UFRGS), sendo tal fato confirmado em 2006.  
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Torna-se imprescindível que seja esclarecido que a área prevista para a hidrelétrica 

é muito pouco conhecida do ponto de vista da biodiversidade. O próprio EIA RIMA da 

obra ressalta a “ existência do patrimônio florestal, ainda a salvo, e áreas prioritárias para 

a conservação da biodiversidade, sendo digna de nota a existência de um déficit de áreas 

protegidas nas ecorregiões afetadas".  O risco ambiental de mais um barramento no rio 

Pelotas poderá interromper, definitivamente, o fluxo gênico de espécies animais e vegetais 

presentes no corredor ecológico constituído pelo rio. O corredor, incluindo o vale ainda 

conservado, além de assegurar a conservação e a diversidade genética de inúmeras espécies 

ameaçadas, consiste em um ecótono entre a Floresta Ombrófila Mista (Floresta com 

Araucária) e a Floresta Estacional Decidual (Floresta das Bacias do Paraná e Alto Uruguai). 

O corredor de ligação entre as duas formações existe e tem seu núcleo no vale do rio 

Pelotas, sendo por isso considerada Núcleo da Reserva da Biosfera. Portanto, o potencial 

desmatamento para o enchimento do lago da barragem de Pai Querê poderá comprometer 

irreversivelmente a continuidade de processos ecológico-evolutivos responsáveis pelo 

surgimento e desenvolvimento de espécies da fauna e flora, ou seja, a evolução biológica de 

centenas ou milhares de espécies de ocorrência local, presentes ali, há milhares de anos. 

 Entre os elementos da fauna que exemplificam a absoluta relevância ambiental da 

área sujeita a desaparecer pela UHE Pai Querê, podemos citar: i) a única região do RS onde 

ocorre a presença do queixada, Tayassu pecari (Link, 1795), mamífero criticamente 

ameaçado e desaparecido no restante do Estado e a presença de outros mamíferos 

ameaçados, registrados na área, como a jaguatirica (Felis pardalis), o puma (Felis 

concolor), o gato-mourisco (Felis yagouaroundi), os veados (Mazama spp., Ozotocerus 

beozoarticus), entre outras, confirmadas por equipe de pesquisadores do Departamento de 

Zoologia da UFRGS; ii) a ocorrência de 228 espécies da avifauna, sendo 27 ameaçadas de 

extinção, com destaque ao gavião-de-penacho (Spizaetus ornatus) e ao papagaio-charão 

(Amazona pretrei), segundo pesquisadores do Laboratório de Ornitologia da PUCRS; iii) os 

cursos d’água do rio Pelotas e seus tributários apresentam dezenas de espécies endêmicas, 

destacando-se treze espécies de peixes consideradas novas para a Ciência, registradas nos 

rios da região dos Campos de Cima da Serra pelo Laboratório  de Ictiologia do 

Departamento de Zoologia da UFRGS, e outros tantos grupos animais e vegetais aquáticos, 

de água corrente, sujeitos a desaparecer com a obra. 



 4

 No que toca aos peixes, o EIA assinala a presença de 46 espécies de peixes, 

destacando que “Algumas das espécies foram identificadas apenas à nível de gênero, face 

pertencerem a grupos cuja taxonomia ainda é incipiente. Outras, igualmente identificadas 

apenas ao nível de gênero, constituem novas espécies, ainda não descritas”. O estudo 

assinala também que algumas apresentaram-se “restritas à rede de drenagem, tendo sido 

coletados apenas nas áreas de corredeiras de alguns dos tributários.” A referência a 

endemismos ficou clara no estudo:  “ A alta diversificação dos grupos existentes na bacia, 

associado ao isolamento de suas populações, que gera uma taxa de endemismos 

provavelmente alta, bem como a ocorrência na bacia de espécies que, por serem 

compartilhadas com bacias vizinhas ilustram claramente processos de vicariância, 

conferem ao trecho em estudo neste documento, bem como a todo o alto rio Uruguai, 

especial valor biocoservacionista.”. Na seqüência também é assinalado que: “é possível 

que estes ambientes constituam as áreas fonte de Trichomycterus sp., E. pantherinus, C. 

paleatus e  J. eirmostigma. Para os demais, o canal principal provavelmente é a área de 

maior uso, verificando-se uma tendência no aumento da riqueza de espécies conforme 

acompanha o gradiente lótico”. Este último trecho de descrição destaca que com o 

aumento das condições de rio, onde são comuns as corredeiras, a diversidade aumenta, ou 

seja, ao contrário as condições lênticas, de um provável lago artificial da barragem, 

diminuiriam esta condição importantíssima para a biodiversidade local.  

Outro aspecto relacionado à inviabilidade desta obra é que o EIA-RIMA de Pai 

Querê, submetido ao IBAMA, é tecnicamente superficial, inconsistente e contraditório.  O 

relatório foi realizado pela empresa ENGEVIX, a mesma que produziu um estudo escasso 

sobre o projeto de AHE Barra Grande, no qual foi omitida a presença de mais de 5.700 

hectares de florestas primárias e em estado avançado e médio de regeneração, tendo gerado 

uma multa de 10 milhões de reais à empresa. Recentemente, esta esteve envolvida com 

irregularidades em licitações e tráfico de influência em ministérios, sendo descobertas pela 

“Operação Navalha” da Polícia Federal (Anexo 1). A empresa mantém relação estreita com 

outra do ramo de cimento e construção, a ENGEMIX, inclusive utilizando o mesmo CNPJ 

da ENGEVIX, segundo matéria em anexo. 

No que toca à fauna, uma lacuna importante no EIA-RIMA é a ausência do urubu-rei 

(Sarcoramphus papa), espécie ameaçada, registrada em duas ocasiões em que professores, 

estudantes da UFRGS e voluntários de ONGs ambientalistas estiveram na Área de 
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Influência Direta do empreendimento. No que se refere à flora, ficou bem evidenciada a 

precariedade técnica do EIA-RIMA da UHE de Pai Querê, no fato de que professores e 

alunos da UFRGS constataram a presença de 250 espécies da flora (Anexo 2), em apenas 

cinco dias de campo, enquanto que o referido EIA- RIMA, produzido durante mais de um 

ano de estudos, apresentou menos de 140 espécies. A equipe da UFRGS também encontrou 

17 espécies de orquídeas nas matas sujeitas ao alagamento, contra nenhuma citação de 

espécies de Orquidáceas no EIA da ENGEVIX, considerando que este grupo de plantas é 

um dos mais ameaçados pela destruição das florestas. O estudo da empresa não fez 

referência a várias espécies que constam em listas oficiais de espécies ameaçadas (IUCN, 

IBAMA, Decreto Estadual do RS, n. 42.099/2002). O estudo fitossociológico aponta 

apenas 22 espécies de árvores, o que é absolutamente inverossímil para os padrões da 

Floresta Ombrófila Mista, sendo 16 delas identificadas de modo falho: 5 espécies não são 

identificadas e 11 são identificadas apenas pelo gênero. Ou seja, 70% do levantamento 

fitossociológico não tem valor técnico. Mesmo ignorando o histórico da ENGEVIX, estes 

dados apontam para um conjunto de fragilidades do estudo, já que a falta de identificação 

correta das espécies impossibilita a análise real do impacto da inundação. Outro problema é 

a falta de dados fitossociológicos das espécies de reófitas (espécies restritas aos rochedos 

dos rios) como a Dyckia distachya, bromélia endêmica que teria ocorrência na área de Pai 

Querê, segundo o Dr. Ademir Reis (informação pessoal) e que faz parte da Lista da Flora 

Ameaçada do IBAMA (Portaria 37 de 1992), Zephyranthes flavescens (lírio-amarelo-das-

pedras), Cuphea sp. (sete-sangrias), Collaea sp., etc. Mais uma vez, sem o diagnóstico 

adequado deste grupo de plantas, jamais saberemos a real dimensão do dano ambiental.  

 Além da ausência de registros importantes da biodiversidade local, em 2001, a 

ENGEVIX publicou um relatório denominado “Estudos de Viabilidade Técnica, 

Econômica e Ambiental” da UHE Pai Querê, avaliando um conjunto de impactos do 

empreendimento (pg. 122), tendo atribuído como de “pequena magnitude” à 

“ fragmentação e perda dos ecossistemas aquáticos”. A empresa considerou pequeno o 

impacto sobre o meio aquático, sem nenhum embasamento técnico. Infelizmente, é 

recorrente o fato de empresas de consultoria ambiental minimizarem esses impactos. Tais  

situações devem-se, em grande parte, de que as consultoras são contratadas e pagas 

diretamente pelos empreendedores, a parte mais interessada na emissão das licenças. No 

trabalho de Schwarzbold et al. (2004) também é lembrado que “ A equipe técnica entende 
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que vários problemas associados à problemas de omissões, interpretações forçadas, etc, 

estão relacionadas à necessidade de obter a licença. O mercado valoriza quem consegue 

licenciar, não quem faz os melhores estudos, isto porque, muitas vezes, os melhores 

estudos subsidiariam o órgão ambiental para negar a licença.”  

Enquanto esta situação não mudar, os EIAs-RIMAs  no Brasil permanecerão 

recheados de tendenciosidade a fim de minimizar possíveis impeditivos ambientais e 

viabilizar com mais facilidade os empreendimentos. Cabe ressaltar que as condições únicas 

de alta significância da biodiversidade protegida no vale do rio Pelotas deram origem a 

pareceres contrários da FEPAM (Fundação Estadual de Proteção Ambiental do RS) e do 

Comitê Estadual da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica a UHE Pai Querê.  

Também, é importante que seja assinalado que no processo de licenciamento da 

hidrelétrica de Pai Querê não foram apresentadas alternativas locacionais e de 

dimensão do empreendimento, itens obrigatórios pela Resolução do CONAMA n. 

01/1986.   

Lamentavelmente, parece ter sido desconsiderada, totalmente, a possibilidade de 

ser mantido algum trecho livre de barramento no rio Pelotas, quando do processo de 

Avaliação Ambiental Integrada do rio Uruguai. Este estudo obrigatório pelo TC (Termo 

de Compromisso) de Barra Grande, ficou sob a incumbência da Empresa de Pesquisa 

Energética, do Ministério de Minas e Energia, sendo realizado por três empresas 

consultoras que prestam serviços aos consórcios de hidrelétricas. O trabalho de avaliação 

ambiental, que deveria ter sido encabeçado pelo Ministério do Meio Ambiente, teve à 

frente os maiores interessados na construção dos empreendimentos. Assim, os relatórios da 

AAI do rio Uruguai sacramentam, praticamente, todas as obras atuais e futuras da bacia. 

Esta avaliação enumera os impactos e sugere, simplesmente, medidas de mitigação e 

compensação. Infelizmente, a metodologia não seguiu princípios fundamentais de análise 

ambiental como aqueles encontrados na Avaliação Ambiental Estratégica da bacia do rio 

Taquari-Antas, realizada pela FEPAM, em 2001. Neste excelente estudo, coordenado por 

equipe técnica da SEMA-RS, foi gerado um produto final de diretrizes ambientais para toda 

a bacia, onde eram previstas mais de cinqüenta hidrelétricas. Do total, 34 empreendimentos 

foram considerados viáveis, enquanto 17 tiveram sérias restrições, não sendo passíveis de 

construção devido a critérios ambientais. Este trabalho ponderou a necessidade de que 



 7

sejam mantidos em condições naturais os trechos de rio mais significativos para a 

conservação da biodiversidade. Por que a mesma metodologia não foi seguida na AAI? 

Por que não considerarmos a importância da permanência de “Reservas Legais” para os 

rios brasileiros? Com que base equipes consultoras e órgãos governamentais de 

produção energética podem definir que os rios sejam utilizados em 100% de seu 

curso? Esses estudos de licenciamento, para que pudessem ser incluídos em um rol de 

critérios de sustentabilidade, deveriam basear-se em avaliações sérias, não viciadas, dando 

a possibilidade de licenças para empreendimentos de menor impacto. Aqueles que tivessem 

grande impacto, como no caso de Pai Querê, deveriam ser impedidos ou ter seus projetos 

refeitos. Porém, no Brasil os setores energético e econômico não estão acostumados a 

reavaliações e a impedimentos aos tradicionais pleitos imediatistas de crescimento 

econômico, muitas vezes a qualquer custo. Neste país, é costume primeiro se fazer o 

projeto do ponto de vista econômico para muito depois avaliar os seus possíveis prejuízos 

sócio-ambientais. 

No âmbito de alternativas energéticas, as fontes menos impactantes e a necessidade 

de uso mais eficiente da energia também são desconsideradas. Neste sentido, cabe apontar a 

opinião de especialistas da área, como o Dr. Célio Bermann, da UNICAMP, quanto à 

possibilidade de repotencialização das hidrelétricas existentes e outras medidas de 

eficiência na transmissão e racionalização do uso da energia elétrica 

(http://www.apremavi.com.br/pagina.php?codigo=155). Estas duas medidas, conjuntmente, 

poderiam trazer reduções na ordem de 30% ou mais da energia elétrica consumida, 

atualmente, no país. Outro item desconsiderado refere-se a que tanto a energia eólica como 

a solar estão ainda subutilizadas no Brasil. Os governos alegam que estas fontes são caras, 

porém não se contabilizam as perdas dos serviços ambientais e dos bens da biodiversidade, 

representados pelo germoplasma contido nas áreas ainda conservadas dos vales protegidos 

dos rios brasileiros, como o rio Pelotas. Também, pouco se fala que um dos problemas mais 

crônicos no Brasil é o horário de pico de consumo, no inicio da noite, quando milhões de 

chuveiros elétricos estão ligados, desperdiçando-se a energia solar, em um país 

eminentemente tropical. 

 No que se refere à valoração ecológico-econômica, até agora nenhum estudo 

avaliou a perda dos bens e serviços ambientais decorrente desta e das demais hidrelétricas 
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da bacia do rio Uruguai. Uma lacuna tradicional nestes estudos de impacto das hidrelétricas 

é a ausência da avaliação quanto ao valor da perda da paisagem, principalmente no que se 

refere ao potencial turístico. Em Barra Grande foi perdida a área turística das corredeiras do 

Parque Municipal de Encanados, sem ter sido destacada em seu EIA-RIMA. Outras áreas 

de corredeiras sob florestas fechadas apresentam grande potencial para atividades em meio 

à natureza, como o rafting, trilhas para trekking e ecoturismo. A área de Pai Querê tem 

todos os atributos para estas atividades, obviamente, dentro de critérios ambientais, 

podendo gerar renda e mantendo suas condições naturais. Nos Estados Unidos da América 

do Norte, o turismo relacionado à observação da natureza gera 85 bilhões de dólares anuais 

(fonte: National Wildlife Federation, fevereiro de 2005). Outro item quase esquecido é a 

presença de um sítio arqueológico histórico, tombado por decreto municipal, localizado na 

confluência do rio dos Touros com o rio Pelotas, na localidade de Passo de Santa Vitória, 

município de Bom Jesus, RS. O local fazia parte do controle aduaneiro entre os dois 

Estados, associado ao chamado “Caminho das Tropas” que era percorrido entre RS e SP.  

 A sociedade deve ser informada, também, de que a maior parte das hidrelétricas 

na bacia do rio Uruguai libera somas significativas de gás metano, pois mantém vegetação 

florestal submersa. Nas barragens do rio Pelotas-Uruguai, o relevo íngreme impossibilitou a 

retirada de grande parte do material vegetal, antes do fechamento das comportas. A 

decomposição de raízes, troncos, galhos, folhas e outros restos vegetais é responsável pela 

emissão deste gás que possui capacidade vinte vezes maior para o aumento do “efeito 

estufa" do que o CO2. Segundo o Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE), no Brasil as 

centrais hidrelétricas emitem 21,8 milhões de toneladas de gás metano para a 

atmosfera. Philip Fearnside, pesquisador do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 

(INPA), o segundo mais citado no mundo sobre o tema aquecimento global, afirmou na 

revista Nature que “ uma típica usina hidrelétrica irá produzir quatro vezes mais a 

quantidade de carbono que uma usina de combustíveis fósseis emitiria nos seus dez 

primeiros anos de vida.”  Portanto, as grandes centrais hidrelétricas como as existentes no 

rio Pelotas e Uruguai podem contribuir, enormemente, para a liberação de gases 

responsáveis pelo aquecimento global, não podendo ser consideradas "limpas". Além disso, 

causam importantes impactos sociais em decorrência do deslocamento de milhares de 

pessoas de suas terras, que perdem seus vínculos e modos de vida já estabelecidos, 

contribuindo para o engrossamento das sub-moradias das periferias urbanas. Segundo 
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dados do EIA RIMA da ENGEVIX, cerca de 173 famílias seriam deslocadas da área 

prevista para Pai Querê. 

No que se refere à Mata Atlântica é fundamental que nos reportemos à Constituição 

Federal do Brasil que, em seu ART. 225, assinala no parágrafo 4º que a Mata Atlântica é 

Patrimônio Nacional, e na alínea VII do parágrafo 1º, destacando que o Poder Público tem 

a incumbência de “ proteger a fauna e a flora, vedadas na forma da lei, as práticas que 

coloquem em risco sua função ecológica, provoquem a extinção de espécies ou submetam 

os animais à crueldade”. Da mesma forma, podemos citar a Convenção sobre a 

Diversidade Biológica de 1992, da qual o Brasil é signatário desde 1994, tendo assumindo 

a obrigatoriedade de desenvolver estratégias, planos e programas nacionais para a 

conservação e a utilização sustentável da diversidade biológica. Somente em 2006, o 

Ministério do Meio Ambiente iniciou planos para a proteção do rio Pelotas, no que se 

chama do “Corredor Ecológico do rio Pelotas”, em decorrência do TC (Termo de 

Compromisso) de Barra Grande, assinado entre governo, MPF e empresas. Entretanto, 

muito pouco foi destacado de que esta área do rio é considerada como “Área de Extrema 

Prioridade para a Conservação”, segundo o Mapa das Áreas Prioritárias para a 

Conservação do Brasil do Ministério do Meio Ambiente, elaborado em 2004. 

 Poderíamos resumir os impactos de uma possível construção de Pai Querê, além do 

possível desaparecimento no Rio Grande do Sul do queixada, Tayassu pecari (Link, 

1795), e da ausência irreversível do contato Floresta Ombrófila Mista-Floresta Estacional 

do Alto Uruguai, no vale do rio Pelotas, segundo Schwarzbold (2004): “O enchimento dos 

reservatórios inundará os terrenos às margens do rio Pelotas trazendo perda de vegetação, 

de fauna associada, de hábitats naturais, provocarão deslocamentos de fauna, modificação 

definitiva da paisagem, alteração de ambientes aquáticos e palustres e a ruptura de 

taludes instáveis. O conjunto destas circunstâncias acarretará deterioração da qualidade 

da água, redução de diversidade, adensamento das populações animais com aumento da 

pressão sobre as biocenoses do entorno e interferência no ciclo reprodutivo de ictiofauna. 

Cita-se também que a mudança de ambiente lótico em lêntico transforma as características 

limnológicas. A redução das vazões à jusante traz alterações nos ecossistemas e sobre o 

patrimônio paisagístico. Embora os rápidos e corredeiras do rio Pelotas não tenham 

aproveitamento turístico atualmente, deixarão de ter potencial para exploração turística” . 
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Para finalizar, ressaltamos que, ao contrário do ocorrido em Barra Grande, em que 

as irregularidades do EIA-RIMA vieram à tona somente após a construção da barragem, em 

Pai Querê não há recursos públicos e/ou privados investidos, pois não existe nenhuma obra 

já que a hidrelétrica não tem licença. O que existe é um raro e riquíssimo ambiente natural, 

patrimônio coletivo da humanidade e das futuras gerações, que precisa ser preservado por 

razões legais, éticas e para evitar o colapso irreversível dos ecossistemas e das condições 

vitais de um rio ameaçado de morte por tantas hidrelétricas.  

 A área do rio Pelotas, acima de Barra Grande, deve ser alvo da compensação 

ambiental deste último empreendimento que causou o desaparecimento de quase 6 mil 

hectares de florestas, não havendo justificativas para mais uma obra impactante na Área 

Núcleo da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica. A compra de área de 5.700 hectares,  

como obriga o TC de Barra Grande, deve prezar por área similar da Floresta Ombrófila 

Mista Montana, como a da área em questão (Anexo 3).  

Nesse contexto, e considerando-se os itens acima apresentados, a Licença Previa 

para a Usina Hidrelétrica Pai Querê não pode ser concedida, pois afronta os mais 

elementares princípios constitucionais e ecológicos.  
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Figura 1. Reserva da Biosfera da Mata Atlântica no Rio Grande do Sul. A área do rio Pelotas onde 
tem previsão de alagamento situa-se na área Núcleo da Reserva da Biosfera.
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Figura 2. Barramento planejado para a UHE no rio Pelotas, a leste da rodovia BR 116 e da 
ferrovia entre Rio Grande do Sul e Santa Catarina, e terço inferior da área sujeita a 
alagamento.  
 

 
Figura 3. Barramento planejado para a UHE no rio Pelotas e área aproximada de influência 
do empreendimento, atingindo cerca de 80 km  do curso principal (imagem do EIA) .  
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Figura 4. Perfil dos lagos dos empreendimentos hidrelétricos previstos e implantados 
diretamente sobre o rio Pelotas-Uruguai, no trecho brasileiro (fonte: www.engrvix.br) 
 
 

 
Figura 5. Localização dos principais empreendimentos hidrelétricos do trecho brasileiro da 
bacia do rio Uruguai (fonte: www.engrvix.br) 
 



 15

Anexo 1 
http://www.jornaldoestado.com.br/index.php?VjFSQ1VtUXlWa1pqU0ZKUFVrZDRUMX
BYZEVkT1ZsRjRWV3RLYVZadVFsWlVWVkpIVkcxR1YyTkVXbFpTYTFVMVZVW
kZPVkJSUFQwPQ== 
 
29/05/07 
Juliana Sartori, do Jornal do Estado - PR  

  

 
“Dois nomes que apareceram nos últimos dias na imprensa nacional trazem um pouco da 
lama do escândalo da Operação Navalha às terras paranaenses: Nonato e Engevix 
Engenharia S/A.  Eles estariam envolvidos no esquema de fraudes em licitações de obras 
públicas deflagrado pela Polícia Federal.
 
Nonato, de acordo com os relatos da Polícia Federal, seria o advogado e jornalista 
Dilermando Nonato da Costa Cruz, assessor do governador Roberto Requião. Ele foi 
nomeado para um cargo de confiança na governadoria do Estado em maio de 2004. 
Engevix é a empresa que o governo de Estado mantém gordos contratos, por meio da 
Companhia Paranaense de Energia (Copel) e a Companhia de Saneamento do Paraná 
(Sanepar), além de ser um dos doadores da campanha de Requião à reeleição em 2006. 
 
De acordo com notícia veiculada na Folha Online, no dia 23 de maio, os grampos 
telefônicos da Polícia Federal flagram um certo Nonato Cruz conversando com Rodolpho 
Veras, filho de Zuleido Veras – dono da empresa Gautama – sobre a possibilidade de 
interceder junto ao ministro do Tribunal de Contas da União (TCU), Guilherme Palmeira, 
em favor de Zuleido. As gravações são de 07 de junho de 2006.
Nonato Cruz também era quem intercedia a favor de Zuleido em obras de prefeituras, 
conforme a conversa gravada pela PF com o prefeito de Camaçari (BA), Luiz Carlos 
Caetano (PT). A Polícia faz o seguinte relato da conversa entre Rodolpho Veras, Nonato e 
o prefeito: “A ingerência da quadrilha na Prefeitura de Camaçari era tão grande que, 
segundo conversa de Nonato Cruz com Rodolpho, o próprio prefeito Caetano havia pedido 
ao primeiro que “tirasse Zuleido e aquele filho de dentro da Prefeitura”, pois iria resolver a 
questão com a Gautama, porém após as eleições.”
 
Engevix —  A empresa Engevix, de acordo com as revelações da PF, aparece na 
Operação Navalha por intermédio do economista Sérgi o Luiz Pompeu Sá, preso pela 
Polícia, que atuaria como lobista nos ministérios d os Transportes e de Minas e 
Energia. Sérgio Sá possui uma empresa de consultori a chamada Prosper , contrada 
pela Engevix. Nos diálogos transcritos pela PF, ele demonstra ter acesso fácil aos 
ministérios e encontros regulares com o governadores. Em julho de 2006, por exemplo, ele 
teria combinado fraude em uma licitação para obras na BR-020, no Piauí, com o objetivo 
de direcioná-la à Engevix e à Gautama.
 
A Engevix, que possui escritório em Curitiba, é a mesma empresa que aparece nos 
contratos realizados com a Copel e a Sanepar. Somente em 2005, de acordo com o site 
Gestão do Dinheiro Público, a empresa recebeu mais de R$ 55 mil por serviços prestados 
às estatais. No entanto, em 2006 e 2007, a Copel pagou à Engevix mais de R$ 3,4 milhões 
em indenizações. A reportagem entrou em contato com a Copel para saber do que se 
tratam essas indenizações, no entanto, a assessoria não soube informar, alegando não ter 
acesso ao contrato. 
 
A Engevix aparece na lista dos 20 maiores doadores da campanha para a reeleição de 
Requião em 2006, com R$ 100 mil. O que intriga é que o nome da empresa que aparece 
na lista do TSE é Engemix, no entanto o CNPJ apresentado é da empresa Engevix 
Engenharia S/A, que mantém os contratos com o governo do Estado. “ 
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 Anexo 2  
Levantamento preliminar da flora e da vegetação do vale do rio 

Pelotas, no município de Bom Jesus, RS,  

e a importância de sua conservação 

 

Paulo Brack; Rosana Farias Singer; Eduardo Forneck, Alana Casagrande; Camilo 

Tomazini Pedrollo;  Lucas de Souza Milanesi; Martin Grings; Rafael Panizzi; Virginia 

Talbot (Instituto de Biociências – UFRGS) pbrack@adufrgs.ufrgs.br  

 

I. INTRODUÇÃO 

 O vale do rio Pelotas, na região do Planalto das Araucárias, apesar de 

inserido na área Núcleo da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, é ainda muito 

desconhecido no que se refere à biodiversidade e está sendo transformado ou 

ameaçado pela construção de hidrelétricas e pelo avanço acelerado de extensos 

plantios de pinus e outras monoculturas.  

 A região nordeste do Planalto das Araucárias no Rio Grande do Sul, 

também denominada por Rambo (1956) como Campos de Cima da Serra, recebeu 

deste autor uma admirável descrição dos aspectos naturais da paisagem, em 

especial a geologia, a vegetação, a flora, e as influências étnicas. Nesta região, 

ocorrem as formações fitoecológicas de Floresta Ombrófila Mista (Floresta com 

Araucária), Estepe Gramíneo-lenhosa e Estepe Parque (Teixeira et al. 1986; 

Veloso et al. 1991; IBGE 2004). Além dos tipos assinalados no mapa do IBGE, na 

encosta baixa do vale do rio Pelotas, também ocorre a Floresta Estacional 

Decidual, denominada por Rambo (1951) como selva higrófila riograndense, ou 

Floresta Pluvial Subtropical. Biogeograficamente, segundo Cabrera & Willink 

(1980), na região do Planalto Meridional, e mais precisamente no caso do Planalto 

das Araucárias, teríamos a Província do Paraná, subdividida em Distrito dos 

Pinhais (na porção oriental do planalto) e Distrito da Selva (na porção oriental do 

planalto), correspondendo pelo IBGE (2004), respectivamente, à Floresta 

Ombrófila Mista e à Floresta Estacional Decidual.   

 A Floresta Ombrófila Mista (Floresta com Araucária) pode ser subdividida 
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em Montana (entre 500 e 900 m) e Alto Montana (acima de 900 m ou 1000 m) 

(IBGE 2004), estando restrita, praticamente, à Região Sul e centro-sul da Região 

Sudeste. A formação ocorre em manchas mais ou menos esparsas em meio ao 

campo ou em manchas mais contínuas e extensas quando nos vales dos rios do 

Planalto, na metade norte do Rio Grande do Sul. Neste Estado, as maiores 

extensões estão localizadas, especialmente, nos vales dos rios Pelotas e das 

Antas (Hueck 1972; Veloso & Góes-Filho 1982; Jarenkow & Baptista 1987).  

 Além da Araucaria angustifolia, como árvore emergente no dossel, cabe 

ressaltar a presença de gêneros de origem andina ou austral-antárticos que estão 

presentes com maior abundância ou exclusividade nesta parte do sul do Brasil, 

destacando-se Drymis, Berberis, Fucsia, Gunnera, entre outros. Segundo Rambo 

(1950), o conjunto de elementos florísticos austral-antárticos do Planalto é mais 

antigo do que o tropical da Floresta Ombrófila Densa, que se distribui no Litoral.  

  A maioria dos autores admite que a Floresta com Araucária, por meio de 

seus elementos, atualmente, esteja avançando sobre o campo. Por outro lado, as 

outras formações (Floresta Estacional Decidual e Floresta Ombrófila Densa) 

estariam avançando sobre a Floresta Ombrófila Mista (Lindman 1906; Rambo 

1951; 1956; Hueck 1972; Klein 1964, 1983; Pillar et al. 1997).  

 Os trabalhos sobre a vegetação, na região norte dos Campos de Cima da 

Serra, foram realizados quase que exclusivamente na Estação Ecologica de 

Aracuri, em Muitos Capões (Waechter et al. 1984; Cestaro et al. 1986; Jarenkow e 

Baptista 1987). Recentemente, Ilsi Boldrini et al. (inédito) descreveram a flora e a 

fauna, de ambientes terrestres e aquáticos, em trabalho intitulado “Biodiversidade 

da região dos campos do Planalto das Araucárias”. Existe também um estudo de 

impacto ambiental do projeto da usina hidrelétrica de Pai Querê, da empresa 

ENGEVIX (2003), que apresenta uma lista de 134 espécies e descreve a 

vegetação e aspectos relacionados a importância da flora e fauna do rio Pelotas 

sujeito ao alagamento pela hidrelétrica. 

 No que se refere à presença de unidades de conservação, a única área 

existente na porção norte dos Campos de Cima da Serra do Estado do Rio 

Grande do Sul é a Estação Ecológica de Aracuri, com 272 hectares, localizada no 
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município de Muitos Capões. Existe uma outra área de proteção, junto ao rio 

Santana, entre os municípios de Vacaria e Bom Jesus, o Parque Estadual de 

Ibitiriá, criado por decreto estadual em 1975, porém, até hoje não tendo sido 

implementado.  

 Apesar da região, em especial o vale do rio Pelotas, em Bom Jesus, ainda 

carecer de  UCs e de estudos específicos que retratem a grande diversidade de 

vegetação, tanto nos campos como nas florestas, a situação de depauperamento 

da vegetação nativa e de outros aspectos ambientais é grave e crescente, 

principalmente pela construção de hidrelétricas e pelo acelerado avanço da 

fronteira agrícola, por meio de extensas monoculturas de pinus, maçã, soja, milho 

e campos com pastagem artificial.  

 As hidrelétricas de Machadinho e Barra Grande já alagaram mais de 10 mil 

hectares de florestas, alterando totalmente a porção jusante e cerca de 50 % da 

encosta baixa do vale do rio Pelotas, em áreas que eram, em sua maioria, 

constituídas por Áreas de Preservação Permanente (APPs), estabelecidas pelo 

Código Florestal (Art. 2 da Lei Federal 4.771/65). Por outro lado, o vale deste rio, 

em sua porção montante e média, ainda é muito rico em biodiversidade devido à 

dificuldade de acesso, à baixa aptidão agrícola e também pela existência de uma 

grande riqueza de habitats de matas ciliares e de matas de encosta, além de 

microhabitats associados a afloramentos rochosos como corredeiras, paredões, 

cascatas e suas respectivas espécies vegetais e animais, pouco conhecidas e 

ameaçadas de extinção. 

 Considerando a existência de significativos remanescentes com florestas e 

campos nativos no nordeste do Rio Grande do Sul, especificamente no vale do rio 

Pelotas, o presente trabalho pretende descrever, preliminarmente, a flora e a 

vegetação de áreas das margens deste rio, no município de Bom Jesus, como 

forma de avaliar, preliminarmente, aspectos botânicos ligados à relevância da 

conservação da biodiversidade local, tendo em vista a necessidade de criação de 

uma área protegida que mantenha uma parte original do rio.    

II. MATERIAL E MÉTODOS  

 O município de Bom Jesus (28º 40’ 34,89” S  50º 25’ 29,33”) é limitado  ao 

norte pelo rio Pelotas, em um percurso de cerca de 100 km. O relevo do vale 
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deste rio é bastante íngreme, sendo revestido em sua maior parte por amplas 

áreas naturais de florestas e campos.  

 O clima da região é do tipo Cfb (mesotermico úmido), segundo a 

classificação de Köppen. A pluviometria nesta porção nos Campos de Cima da 

Serra varia entre 1.500 mm a 1.700 mm anuais, sem existência de déficit hídrico. 

A temperatura média anual varia entre 15º  e 16º C (Nimer 1989).  

 No que toca a geologia, o município de Bom Jesus está situado no domínio 

das rochas efusivas do Juro-Cretáceo, fazendo parte da formação Serra Geral, 

predominando rochas de caráter mais ácido, tais como riodalcitos, riolitos, 

basaltos pórfiros e fenobasaltos vítreos (Horbach et al. 1986). Os solos associados 

a estas rochas são Cambissolos Húmico alumínico, Neossolos Litólicos (em áreas 

de maior declividade) e Nitossolos Háplicos, em terrenos coluviais (Boldrini et al. 

2006).  

 Duas excursões botânicas foram realizadas nos dias 27 e 28 de agosto de 

2005 e 7, 8 e 9 de setembro de 2006, nas margens do rio Pelotas, mais 

precisamente na porção média e médio-montante do rio, em quatro pontos de 

coleta (Quadro 1), em área com vegetação nativa sujeita ao alagamento pelo 

projeto de hidrelétrica de Pai Querê.  

 Realizou-se a caracterização da vegetação por meio do método de 

caminhamento (Filgueiras et al. 2004). Percorreu-se estradas, caminhos, trilhas e 

áreas de matas fechadas e campos, realizando-se levantamentos expeditos, com 

identificação visual das principais comunidades fito-fisionômicas e documentação 

fotográfica das mesmas, utilizando-se de GPS e de mapas do Exército, em escala 

de 1:250.000. Nas excursões botânicas foram realizadas coletas de plantas para 

secagem e inclusão em herbário IUCN, do Departamento de Botânica da UFRGS. 

 Foi elaborada lista da flora vascular, sendo que as Angiospermas seguiram 

o sistema APGII. A lista de espécies encontradas foi confrontada com as listas de 

espécies ameaçadas da IUCN (União Internacional para a Conservação da 

Natureza), IBAMA (Portaria n. 37 do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente) e 

Decreto Estadual n. 42099/2002 que apresenta a Lista da Flora Ameaçada do RS. 

Também, foi assinalado o uso  atual ou potencial da lista da flora encontrada, com 

base nos relatórios inéditos do Projeto Plantas do Futuro Região Sul (PROBIO –
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MMA) e conhecimentos dos autores. 

 

Quadro 1 . Locais de coletas na margem esquerda do rio Pelotas 

28º 19’ 13, 45” S      50º 39’ 43,71” W 
28º 27’ 56,30” S   50º 39’ 46,40” W   
28º 24’ 23,09” S 50º 30’ 27,17” W    
28º 24’ 45,65” S 50º 36’ 47,60” W 

 

III. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tipos de Vegetação  

 A vegetação natural é variável, sendo os campos distribuídos nas porções 

mais altas do vale e em relevo mais suave. As matas, ao contrário, ocorrem nas 

porções mais baixas das encostas e vales com relevo mais íngreme. O que se 

pode verificar, também, é a existência de mosaicos diversificados, ora gradientes 

entre o campo e a mata, que acompanham o relevo, a variação da altitude e as 

atividades antrópicas.  

 De acordo com o mapa de vegetação do IBGE (2004), ocorrem as 

formações fito-ecológicas de Estepe Gramíneo-lenhosa, Estepe Parque, Floresta 

Ombrófila Mista Montana (Floresta com Araucária) (Figuras 1 e 2). Com exceção 

da Estepe Parque, as demais foram mais facilmente identificadas. A Estepe 

Parque, na metade sul do Rio Grande do Sul é mais distinguível, pois é constituída 

por vegetação arbórea esparsa em meio ao campo. No caso da região de estudo, 

além das florestas, mais ou menos extensas, são encontradas formações 

arbóreas como capões ou caponetes, entretanto não formando savanas ou Estepe 

Parque como na metade sul. Também cabe destacar, no Mapa do IBGE, a 

ausência para esta porção do rio Pelotas da presença da Floresta Estacional 

Decidual, porém, abaixo de 700 m de altitude, ocorrem muitos representantes 

florísticos desta formação também chamada de Floresta do Alto Uruguai.  

 No que se refere aos estádios sucessionais, podemos verificar a presença 

de campos, capoeiras (até 3 m), capoeirões (entre 4 e 8 m), matas secundárias 

em estádio médio (entre 9 e 14 m), e matas primárias ou em estádio avançado 

(acima de 14 m).   
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 Atualmente, as áreas de maior altitude estão em grande parte alteradas, 

sobrando vegetação natural em fragmentos, sendo ocupada crescentemente por 

extensos plantios de pinus, macieiras, ocorrendo também campos de pastagem 

artificial, ou pastagem implantada, e grandes extensões de monoculturas de soja e 

milho. 
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Figura 1. Mapa de vegetação do IBGE (2004) assinalando a área de estudo, ao norte de 
Bom Jesus (Eg = Estepe Gramíneo-lenhosa; EP = Estepe Parque; Mm= Floresta O. M. 
Montana; MI = Floresta O. M. Alto-Montana). 

 
Figura 2. Parte de mapa de vegetação do Rio Pelotas, Fundação Zoobotânica do RS, com 
informações adicionais (2006).  
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Figura 3. Imagem do Google Earth mostrando Bom Jesus e parte do rio Pelotas. 

 

Figura 4. Imagem do Google Earth mostrando a foz do rio dos Touros no rio Pelotas.
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Campos (Estepe) e banhados 

No quadrante nordeste do Rio Grande do Sul, no chamado Planalto das 

Araucárias, a Floresta com Araucária e a Estepe são duas formações que se 

intercalam, podendo-se distinguir tanto nas imagens de satélite como na 

fisionomia. O campo (Estepe Gramíneo-lenhosa) predomina nas porções mais 

altas, nos divisores de água, onde o relevo é mais suave, enquanto que a floresta 

distribui-se na margem meridional do planalto, nos vales e cursos d’água 

(Jarenkow & Baptista, 1987) (Figuras 3, 4 e 5). 

 A Estepe Gramíneo-lenhosa está muitas vezes associada a solos rasos, 

submetidos a queimadas constantes, entretanto com riqueza florística elevada, 

segundo Boldrini et al.  (2006), que pode alcançar mais de mil espécies, na Região 

do  Planalto das Araucárias  

 As principais famílias são Gramineae (Poaceae), Leguminosae (Fabaceae) 

e Compositeae (Asteraceae). Entre as espécies de Gramíneas mais comuns na 

fisionomia, destacam-se Andropogon lateralis (capim-caninha), Axonopus spp. 

(grama), Aristida spp. (capim-barba-de-bode), Schizachyrium spp. (capim-rabo-de-

burro), Paspalum spp. (capim), Erianthus trinii (macega-estaladeira), Panicum  

spp., Piptochaetium montevidensis (cabelo-de-porco), Eragrostis sp. (capim-

orvalho). No que se refere a ervas de outras famílias, destacam-se as 

Leguminosas das quais podemos assinalar Desmodium sp. (pega-pega), 

Rhynchosia sp., Crotalaria spp., Lupinus spp., etc. A terceira família, das 

Compositeae, possui desde ervas de pequeno porte, como Aspilia montevidensis 

(margarida-do-campo), Trichocline catharinensis (cravo-do-campo), Spilanthes sp.,   

Gamochaeta sp.. Nos campos, principalmente em afloramentos rochosos, podem 

ocorrer plantas raras de outras famílias, pertencentes aos gêneros Sinningia, 

Parodia, Dyckia, Mandevilla, Pamphalea. 

 Os campos nativos estão em estádios distintos conforme a atividade, 

predominantemente, a pecuária e agricultura. Quando abandonados podem ser 

ocupados por vegetação arbustiva, destacando-se espécies do gênero Baccharis 

(B. uncinella, B. articulata, B. dracunculifolia) e dos gêneros Eupatorium e 

Vernonia. 
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  Os banhados são geralmente formados por áreas pequenas, estando 

parcialmente cobertos por vegetação formada plantas aquáticas como Cyperus 

sp.(tiririca), Ludwigia sp (cruz-de-malta), Siphocampylus fimbriatus,  Hydrocotyle 

cf. leucocephala (erva-capitão), Senecio bonariensis (margarida-do-banhado), 

Sphagnum sp.(musgo-estopa), Blechnum sp. (xaxim-do-brejo), entre outras.  

Floresta Ombrófila Mista  

 A Floresta Ombrófila Mista, quando em estádio maduro, pode atingir mais 

de 20m de altura, no estrato superior, destacando-se Araucaria angustifolia 

(araucária), Cedrela fissilis (cedro-rosa), Quillaja brasiliensis (sabão-de-soldado), 

Mimosa scabrella (bracatinga), Myrcianthes gigantea (araçá-do-mato), Matayba 

elaegnoides (camboatá-branco), Capsicodendron dinisii (pimenteira-do-mato), 

Oreopanax fulvum (tamanqueira-da-serra), Vernonia discolor (pau-toucinho).  Na 

submata, verifica-se a presença comum de Allophylus edulis (chal-chal), Cupania 

vernalis (camboatá-vermelho), Siphoneugena reitzii (camboim), Myrsine 

lorentziana (capororoca), Merostachys skvortzovii (taquaruçu), que após ciclo de 

florescimento e frutificação de cerca de 30 anos, forma densa camada de ramos 

mortos, como um taquaral seco (Figura 6).   

 Muitas vezes a vegetação florestal da porção baixa do vale (Figuras 7 e 8) é 

bem expressiva e extensa, com alturas entre 15 e 25 m, destacando-se Ocotea 

puberula (canela-guaicá), Nectandra lanceolata (canela-ferrugem), Matayba 

elaeagnoides (camboatá-branco), Cupania vernalis (camboatá-vermelho), Ocotea 

puberula (canela-guaicá), Syagrus romanzoffiana (gerivá), Machaerium 

paraguariense (pau-de-malho), Campomanesia xanthocarpa (guabiroba) e Luehea 

divaricata (açoita-cavalo).  

Junto à Floresta Ombrófila Mista, ocorrem elementos da Floresta Estacional 

Decidual que tem maior representatividade no rio Uruguai. No dossel as árvores 

caracterizam-se por possuir mais de 50 % dos indivíduos com folhas que caem na 

estação fria. Apresenta muitas espécies de Leguminosae como Apuleia leiocarpa 

(grápia), Parapiptadenia rigida, Machaerium spp., Lonchocarpus spp etc.), (Brack 

et al. 1985).  Esta floresta alcança o limite sul até cerca de 31º 40' S no Planalto 

Sul Rio-Grandense (Teixeira et al., 1986), ocorrendo tanto na bacia do rio Jacuí, e 
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encosta meridional do Planalto das Araucárias, como na bacia do rio Uruguai, 

podendo apresentar enclaves na Floresta com Araucária. Podem ser encontradas, 

também, formações vegetais em diferentes estágios de sucessão (capoeira e 

capoeirão). Nos capoeirões, verificam-se espécies arbóreas típicas da vegetação 

em estágio inicial no Alto Uruguai como Ateleia glazioviana (timbó), Helietta 

apiculata (canela-de-veado), Solanum mauritianum (fumo-bravo) e Trema 

micrantha (grindiúva). Nas bordas da mata, encontram-se árvores baixas e 

arbustos como Schinus polygamus (assobiadeira), Escallonia bifida (canudo-de-

pito) e Baccharis spp. (vassouras). 

 Este tipo de floresta apresenta variações, destacando-se comunidades 

como o bracatingal, onde constata-se maior densidade de Mimosa scabrella 

(bracatinga), podendo ser acompanhada por vassourões ou cambarás (Vernonia 

discolor, Piptocarpha angustifolia, Piptocarpha tomentos , Gochnatia polymorpha)  

Uma espécie que está na lista de ameaçada pela portaria n. 37 do IBAMA (1992) 

é Dicksonia sellowiana (xaxim-bugio).  

 Na porção mais baixa, no que se pode chamar de mata ciliar, ripária ou 

ribeirinha, ocorrem no estrato arbóreo Luehea divaricata (açoita-cavalo), Pouteria 

salicifolia (aguaí-mata-olho), Sebastiania commersoniana (branquilho) e Inga vera 

(inga). No estrato arbustivo ocorrem Daphnopsis racemosa (embira), Myrciaria 

tenella (camboim) Calliandra brevipes (caliandra), também podendo ser 

encontradas algumas manchas esparsas de Araucaria angustifolia (pinheiro-

brasileiro), em meio a esta floresta ciliar. 

 Segundo IBGE (2004) a Floresta Ombrófila Mista “foi uma região madeireira 

por excelência que cedeu lugar às pastagens e culturas agrícolas”. No que se 

refere à vegetação de origem antrópica, ocorrem densos talhões de pinus (Pinus 

sp.), entre 12 e 20m de altura, com raros plantios de araucária, e alguns campos 

de pastagem e agricultura nos limites da área, podendo-se destacar aqui o cultivo 

de milho e soja. As monoculturas de pinus podem ou não apresentar subosque. 

Nas porções mais planas, em menores espaçamentos, a vegetação de subosque 

é quase ausente, porém quando em povoamentos mais antigos e espaçados  
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Figura  5. Perfil esquemático ilustrativo dos tipos de vegetação do vale do rio Pelotas. 

 

Figura 6 . Perfil esquemático de segmento de floresta da encosta do vale do rio Pelotas, 
destacando-se espécies arbóreas. 
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Figura 7. Matas e campos no Rio Pelotas, a cerca de 2 km a jusante do rio dos Touros. 

 

Figura 8. Matas do rio Pelotas, a cerca de 7 km a jusante do rio dos Touros. 
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forma-se uma camada de vegetação nativa ou esta adentra-se nas margens dos 

talhões. A vegetação de subosque pode atingir entre 0,5m e 3m de altura, 

entrando-se, comumente, Lithraea brasiliensis (aroeira-brava), Schinus polygamus 

(assobiadeira), Matayba elaeagnoides (camboatá-branco), Rhamnus 

sphaerosperma (canjica), Sapium glandulatum (pau-de-leite), Myrcia bombicina 

(guamirim) e, inclusive, Dicksonia sellowiana (xaxim-bugio).  

 Esta área é possivelmente hoje um refúgio exclusivo para algumas 

espécies da mastofauna que habitam o sul de Santa Catarina. 

    

Flora 

 Foram encontradas 250 espécies de plantas vasculares (Quadro 2), 

pertencentes a 75 famílias, sendo 242 espécies de Angiospermas, duas de 

“Gimnospermas”, e seis de “Pteridófitas”. As famílias mais abundantes foram 

Asteraceae (25 spp.), Fabaceae (23 spp.), Orchidaceae (20 spp.), Myrtaceae (15 

spp.), Poaceae (12 spp.), Solanaceae (8 spp.), Euphorbiaceae (8spp.) (Figura 7).  

 Cabe destacar que o EIA-RIMA de ENGEVIX (2003) assinalou somente 134 

espécies de plantas, sendo que não foi citada nenhuma espécie de Orchidaceae, 

a terceira família em riqueza de espécies entre 75 famílias.  

 No que se refere às espécies ameaçadas ocorrem 18 espécies, sendo nove  

na categoria em perigo e nove na categoria vulnerável. Na primeira, temos: 

Asterostigma lividum (Araceae), Cedrela fissilis (Meliaceae), Clethra scabra 

(Clethraceae), Condalia buxifolia (Rhamnaceae), Dicksonia sellowiana 

(Dicksoniaceae), Mimosa involucrata (Fabaceae-Mimosoideae), Myrcianthes 

pungens (Myrtaceae), Trichocline catharinensis (Asteraceae) e Trithrinax 

brasiliensis (Arecaceae). Na categoria vulnerável temos Aechmea recurvata 

(Bromeliaceae), Araucaria angustifolia (Araucariaceae), Cedrela odorata, Discaria 

americana (Rhamnaceae), Drimys brasiliensis (Winteraceae), Oreopanax fulvum 

(Araliaceae), Parodia ottonis (Cactaceae), Picramnia parvifolia (Picramniaceae) e 

Rhamnus sphaerosperma (Rhamnaceae).  A maior parte das espécies ameaçadas 

e raras não é produzida em viveiros.  

 Quanto ao aspecto do uso atual ou potencial da flora da região, constatou-
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se que pelo menos 60% das espécies possui relatos de uso atual ou potencial 

para uma ou mais finalidades como medicinal, frutífera, madeira, melífera, 

ornamental pela flor ou folhagem, forrageiras para gado, recuperadoras de áreas 

degradadas, fibras têxteis, possuidoras de substâncias de uso potencial industrial, 

através de taninos, óleos, corantes, etc, de acordo com dados coletados no 

Plantas do Futuro da Região Sul (PROBIO-MMA). 
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Figura 9. Famílias de plantas mais ricas em espécies encontradas em  
levantamento preliminar da flora das margens rio Pelotas, em Bom Jesus, RS. 
 
CONCLUSÕES  

 A vegetação da área de estudo é excepcional pela existência de muitas 

áreas naturais e pelo fato de que o restante da região, fora do vale do rio, já foi 

fortemente descaracterizado pelo extrativismo descontrolado de pinheiro-brasileiro 

e outras espécies madeiráveis e pela agricultura que ocupa a maior parte dos 

terrenos de relevo mais plano e em maior altitude. Os habitats do vale do rio 

Pelotas apresenta particularidades que merecem ser mais bem estudadas, 

destacando-se as Florestas com Araucária no fundo dos vales e a Estepe (campo) 
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nas partes mais altas. O número elevado de espécies (260 espécies) apesar de 

preliminar, tanto no campo como na mata, ainda pode ser superado em duas ou 

três vezes, porém necessita de mais estudos. Foi dado destaque ao componente 

arbóreo, com 99 espécies, pois é mais facilmente identificável. Entretanto, o 

número de epífitas, ervas, arbustos e trepadeiras deve representar cinco ou mais 

vezes este valor. Cabe destacar que Boldrini et al. (2006) encontraram pelo  

menos 1.080 espécies no campo. 

 Verificou-se também a presença de 18 espécies vegetais ameaçadas, 

divididas igualmente nas categorias de em perigo e vulnerável.  Muitas destas 

espécies não tinham sido citadas no EIA RIMA da ENGEVIX para a área AHE de 

Pai Querê. 

 Outro aspecto a salientar é a presença de pelo menos 60% das espécies 

com indicação de algum uso, o que dá uma idéia da importância de um patrimônio 

desconhecido da maioria e, por isso, negligenciado. 

 Considerando-se que o presente estudo foi realizado em duas 

oportunidades, com tempo e recursos limitados, pelo menos pode-se comprovar 

que a listagem da flora apresentada anteriormente pela empresa ENGEVIX, em 

seu EIA-RIMA, subestimou em muito a riqueza e a significância da flora local e 

pode levantar outros aspectos ainda não desvendados em relação à rica e 

desconhecida biodiversidade local.    
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Quadro 2. Lista preliminar das espécies da flora encontradas em 2006 na área de influência direta do projeto de AHE Pai 
Querê, em Bom Jesus, RS  

Nome científico Família Nome Comum hábito habitat U sos Categoria 
ameaça 

Ruellia angustiflora (Nees) Lindau ex Rambo Acanthaceae alfavaca-de-cobra arbusto Mata FLO  

Bomarea edulis (Tussac) Herb.  Alstroemeriaceae   trepadeira Mata FLO, ALI  

Lithraea brasiliensis Marchand Anacardiaceae aroeira-brava árvore Mata   

Schinus lentiscifolius Marchand Anacardiaceae aroeira-cinzenta árvore Mata MAD, MED, 
IND, FOL 

Schinus polygamus (Cav.) Cabrera Anacardiaceae aroeira árvore Mata MED  

Schinus terebinthifolius Raddi Anacardiaceae aroeira-vermelha árvore Mata MAD, MED, 
ALI, LEN 

 

Rollinia cf. rugulosa Schltdl. Annonaceae atraticum árvore Mata ALI,  

Apium sp.  Apiaceae  erva Campo MED, ALI  

Centella asiatica (L.) Urb. Apiaceae centela erva Campo MED  

Eryngium horridum Malme Apiaceae gravatá-comum erva Campo   

Eryngium pristis Cham. & Schltdl. Apiaceae  erva Campo MED   

Eryngium sp. Apiaceae gravatá-largo erva Campo MED  

Tassadia subulata (Vell.) Fontella E.A. Schwarz Apocynaceae cipozinho-pelado trepadeira Mata   

Ilex cf. theezans Mart. Aquifoliaceae caúna árvore Mata   

Ilex dumosa Reissek Aquifoliaceae caúna-miúda árvore Mata MAD, MED  

Asterostigma lividum (Lodd.) Spreng. Araceae  erva Mata  EN * 

Oreopanax fulvum Marchal Araliaceae tamanqueira-da-
serra 

árvore Mata FOL, MAD 
VU * 

Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze Araucariaceae araucária árvore Mata MAD, FOL VU *, VU **, 
VU *** 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman Arecaceae coqueiro-jerivá palmeira Mata MAD, ALI, 
IND, MED, 
FOL 

 

Trithrinax brasiliensis (Burm.) Drude & Griseb. Arecaceae carandaí palmeira Mata FOL, MAD, 
MED 

EN *: DD*** 

Baccharis cf. articulata (Lam.) Pers. Asteraceae carquejinha arbusto Campo MED, MEL  

Baccharis cf. trimera (Less.) DC. Asteraceae carueja-graúda erva Campo MED  

Baccharis cultrata Baker Asteraceae vasoura-branca-da-
serra 

arbusto Campo MED, MEL  

Baccharis dracunculifolia DC. Asteraceae vassoura-branca arbusto Campo MED   
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(Quadro 2. continuação ..) 
Nome científico Família Nome Comum hábito habitat U sos Categoria 

ameaça 
Elephantophus mollis H.B.K. Asteraceae  erva Campo   

Hypochaeris radicata L. Asteraceae almeirão-do-campo erva Campo ALI  

Hypochaeris sp. Asteraceae almeirão-do-campo erva Campo ALI  

Callea cf. serrata Less. Asteraceae cipó-amargo trepadeira Mata MED  

Dasyphyllum cf tomentosum (Spreng.) Cabrera Asteraceae sucará-peludo árvore Mata MEL  

Dasyphyllum spinosum (Spreng.) Cabrera Asteraceae sucará-da-serra árvore Mata MEL  

Eupatorium cf. inulifolium Kunth. Asteraceae vassourinha arbusto Mata   

Eupatorium intermedium DC. Asteraceae vassoura  arbusto capoeira   

Eupatorium tanacetifolium Gillies ex Hook. & Arn. Asteraceae  erva campo   

Eupatorium sp. Asteraceae  erva campo   

Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera Asteraceae cambará árvore Mata MED, IND 
MEL 

 

Mikania involucrata Hook & Arn. Asteraceae guaco trepadeira Mata MED  

Mikania orleansensis Hieron. Asteraceae  trepadeira Mata MED  

Piptocarpha angustifolia Dusén ex Malme Asteraceae vassourão-branco árvore Mata   

Senecio bonariensis Hook. & Arn. Asteraceae margarida-do-
banhado 

erva Banhado   

Senecio brasiliensis (Spreng.) Less. Asteraceae maria-mole erva Campo MED  

Senecio conyzifolius Baker Asteraceae  erva Campo   

Senecio sp.  Asteraceae  arbusto Mata   

Vernonia discolor (Spreng.) Less. Asteraceae vassourão árvore Mata   

Vernonia sp. Asteraceae mata-peixe erva Campo   

Trichocline catharinensis Cabr. Asteraceae margarida-amarela erva campo FLO EN * 

Berberis laurina Billb. Berberidaceae espinho-de-são-
joão 

arbusto Mata IND, MED  

Arrabidaea chica (Humb. & Bonpl.) B. Verl. Bignoniaceae cipó-cruz trepadeira Mata MED, IND  

Macfadiena unguis-cati (L.) A.Gentry Bignoniaceae unha-de-gato trepadeira Mata FLO  

Tabebuia alba (Cham.) Sandwith Bignoniaceae ipê-da-serra árvore Mata MED, FOL, 
FLO, MEL  

 

Lepidium sp. Brassicaceae  erva Campo   

Aechmea recurvata (Klotzsch) L.B. Sm. Bromeliaceae bromélia epífita Mata FOL VU * 
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(Quadro 2. continuação ..) 
Nome científico Família Nome Comum hábito habitat Usos Categoria 

ameaça 
Bilbergia sp. Bromeliaceae bromélia epífita Mata FOL  

Dyckia sp. **** Bromeliaceae bromélia-do-rio erva Rochas  Endêmica**** 

Tillandsia aeranthos (Loisel.) L.B. Sm. Bromeliaceae cravo-do-mato epífita Mata FOL  

Tillandsia cf. stricta Sol. ex Sims Bromeliaceae cravo-do-mato epífita Mata   

Vriesea sp.  Bromeliaceae bromélia epífita Mata FLO  

Notocactus sp. Cactaceae cactos-bola erva Campo FLO  

Parodia ottonis (Lehm.) N.P. Taylor Cactaceae cactos-bola erva Campo FOL VU * 

Siphocampylus fimbriatus Regel Campanulaceae  erva Banhado FLO  

Trema micrantha  (L.) Blume Cannabaceae grindiúva árvore Mata CEL, FOR, 
REC, TEX  

 

Capsicodendron dinisii (Schwacke) Occhioni Cannelaceae pimenteira-do-mato árvore Mata MED, ESP  

Maytenus ilicifolia (Schrad.) Planch. Celastraceae cancorosa árvore Mata MED, FOL  

Schaefferia cf argentinensis Speg. Celastraceae  árvore Mata   

Clethra scabra Pers. Clethraceae cajuja árvore Mata MEL EN * 

Lamanonia ternata Vell. Cunoniaceae guaraperê árvore Mata MEL  

Bulbostyles sp. Cyperaceae  erva Campo   

Cyperus sp.  Cyperaceae tiririca erva Campo   

Eleocharis cf. montana (Kunth) Roem. & Schult. Cyperaceae junquinho erva Banhado   

Rhynchospora sp. Cyperaceae  erva Campo   

Hypolepis repens (L.) Presl. Dennstaedtiaceae  erva Mata   

Dicksonia sellowiana Hook. Dicksoniaceae xaxim-bugio árvore Mata FOL, MED VU *; EN ** 

Agarista eucalyptoides (Cham. & Schltdl.) G. Don Ericaceae criúva  árvore Mata   

Eriocaulon sp. Eriocaulaceae  erva Banhado   

Escallonia bifida Link & Otto Escalloniaceae canudo-de-pito árvore Mata   

Bernardia  pulchella (Baill.) Müll. Arg. Euphorbiaceae bernardia arbusto Mata IND  

Croton sp. Euphorbiaceae  erva Campo   

Manihot grahamii Hook Euphorbiaceae mandioca-do-mato árvore Mata FOL  

Sapium glandulatum (Vell.) Pax Euphorbiaceae pau-de-leite árvore Mata FOL, MED  

Sebastiania brasiliensis Spreng. Euphorbiaceae Leiterinho árvore Mata   
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(Quadro 2. continuação ..) 
Nome científico Família Nome Comum hábito habitat U sos Categoria 

ameaça 
Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B.Sm. & Downs Euphorbiaceae branquilho árvore Mata MEL  

Sebastiania schottiana (Müll. Arg.) Müll. Arg. Euphorbiaceae sarandi-vermelho arbusto Rio   

Stillingia oppositifolia Baill. ex Müll. Arg. Euphorbiaceae  arbusto Mata   

Acacia nitida Willd. Fabaceae unha-de-gato trepadeira Mata MEL  

Ateleia glazioviana  Bail.  Fabaceae timbó árvore Mata   

Bauhimia forficata Link Fabaceae pata-de-vaca árvore Mata FLO, MED  

Bauhinia microstachya (Raddi)J.F.Macbr.  Fabaceae pata-de-vaca trepadeira Mata   

Calliandra cf. brevipes Benth. Fabaceae caliandra arbusto Mata FLO  

Crotalaria sp. Fabaceae guizo-de-cascavel erva Campo   

Desmodium sp.  Fabaceae pega-pega erva Campo   

Erythrina falcata Benth. Fabaceae corticeira-da-serra árvore Mata FLO  

Inga vera Willd. Fabaceae ingá-de-beira-de-
rio 

árvore Mata ALI, FOL  

Inga virescens Benth. Fabaceae ingá-verde árvore Mata ALI, FOL  

Lathyrus paranensis. Burk. Fabaceae ervilhinha-do-
campo 

erva Campo FOR  

Lathyrus pubescens Hook. et Arn. Fabaceae  erva Campo FOR  

Lupinus sp. Fabaceae  erva Campo   

Machaerium paraguariensis Hassl. Fabaceae pau-de-malho árvore Mata   

Machaerium stipitatum Vog.  Fabaceae pau-de-malho árvore Mata   

Mimosa cf pilulifera Benth. Fabaceae mimosa arbusto Mata MEL  

Mimosa involucrata Benth. Fabaceae  arbusto Mata MEL EN * 
Mimosa scabrella Benth. Fabaceae  árvore Mata LEN, FOR  

Mimosa sp2 Fabaceae  arbusto Mata   

Parapiptadenia rigida ( Benth. ) Brenan Fabaceae angico árvore Mata MED, MAD, 
MEL 

 

Rhynchosia corylifolia Mart. ex Benth. Fabaceae  árvore Campo   

Senna occidentalis ( L. ) Link Fabaceae fedegoso-baixo arbusto Campo MED  

Vigna peduncularis (H.B.K.) Fawcett Rende Fabaceae  erva Campo   

Sinningia macrostachya ( Lindl.) Chautems Gesneriaceae rainha-do-abismo erva Mata FLO  
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(Quadro 2. continuação ..) 
Nome científico Família Nome Comum hábito habitat U sos Categoria 

ameaça 
Sinningia cf. douglasii ( Lindl.) Chautems Gesneriaceae rainha-do-abismo erva Mata FLO  

Hypericum cf. brasiliensis Choisy  Hypericaceae orelha-de-gato subarbusto Campo MED  

Hypoxis decumbens L. Hypoxidaceae  erva Campo   

Citronella gongonha (Mart.) R.A.Howard Cardiopteridaceae congonha árvore Mata   

Citronella paniculata (Mart.) R.A.Howard Cardiopteridaceae congonha árvore Mata   

Cunila galioides Benth. Lamiaceae poejo erva Mata   

Glechon marifolia Benth. Lamiaceae  erva Mata   

Ocimum cf. selloi Benth. Lamiaceae alfavaca-silvestre erva Mata MED, CON.   

Salvia guaranitica A. St.- Hil. Ex Benth. Lamiaceae salvia-azul erva Campo FLO  

Cinnamomum amoenum (Nees & Mart.) Kosterm Lauraceae canela árvore Mata   

Nectadra megapotamica Mez Lauraceae canela-fedorenta árvore Mata FOL, MAD  

Nectandra lanceolata Nees & Mart. ex Nees Lauraceae canela-amarela árvore Mata MAD  

Ocotea puberula (Rich.) Nees Lauraceae canela-guaicá árvore Mata MAD, REC  

Ocotea pulchella Mart. Lauraceae canela-lajeana árvore Mata MAD  

Tripodanthus acutifolius (R. et Pav.) Tiegh. Loranthaceae erva-de-passarinho hemiparasita Mata MED  

Cuphea cf. carthagenensis (Jacq.) J.F.Macbr. Lythraceae Sete-sangrias erva Campo MED  

Heimia myrtifolia Cham. & Schltdl. Lythraceae erva-da-vida arbusto Campo MED  

Luehea divaricata Mart. Malvaceae açoita-cavalo árvore Mata MED, MAD, 
MEL 

 

Abutilon megapotamicum (Spreng.) A. St.-Hill & Naudin. Malvaceae abutilom-cartucho arbusto Mata FLO  

Pavonia sp. Malvaceae  erva Mata   

Leandra dasytricha (A. Gray) Cogn. Melastomataceae pixirica-rosa arbusto Mata FOL  

Leandra sp1 Melastomataceae  arbusto Mata   

Leandra sp2 Melastomataceae  arbusto Mata   

Miconia cinerascens Miq.  Melastomataceae pixirica-branca-da-
serra 

árvore Mata FOL  

Miconia hyemalis A.St.-Hil. & Naudin ex Naudin Melastomataceae pixirica-branca  arbusto Mata   

Tibouchina gracilis (Bonpl.) Cogn. Melastomataceae tibouchina erva Campo FLO  

Cedrela fissilis Vell. Meliaceae cedro-rosa árvore Mata MAD, FOL EN*** 
Cedrela odorata L.  Meliaceae cedro-alho árvore Mata MAD, FOL VU*** 
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(Quadro 2. continuação ..) 
Nome científico Família Nome Comum hábito habitat U sos Categoria 

ameaça 
Trichilha elegans A. Juss. Meliaceae pau-de-ervilha árvore Mata   

Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. Myrsinaceae capororoquinha árvore Capoeirão REC  

Myrsine cf. loefgrenii (Mez) Otegui Myrsinaceae  árvore Mata   

Myrsine sp.  Myrsine  árvore Mata   

Acca sellowiana (O. Berg) Burret Myrtaceae feijoa, goiabeira-
serrana 

árvore Mata ALI, FLO, 
FOL 

 

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg Myrtaceae murta árvore Mata MED   

Campomanesia xanthocarpa O.Berg Myrtaceae guabiroba árvore Mata ALI, MED  

Eugenia pyriformis Cambess. Myrtaceae uvaia árvore Mata ALI  

Eugenia uruguayensis Cambess. Myrtaceae  árvore Mata   

Eugenia uniflora Linn. Myrtaceae pitangueira árvore Mata ALI, MED   

Myrceugenia sp. Myrtaceae  árvore Mata FRF  

Myrcia bombycina (Berg.) Niedenzu. Myrtaceae guamirim-da-serra árvore Mata FRF  

Myrcia  palustris (DC.) D.Legrand Myrtaceae  árvore Mata FRF  

Myrcia sp. Myrtaceae  árvore Mata FRF  

Myrcianthes gigantea (D.Legrand) D.Legrand Myrtaceae guamirim-araçá árvore Mata FRF  

Myrcianthes pungens (O.Berg) D.Legrand Myrtaceae guabiju árvore Mata FRF EN*** 
Myrciaria tenella  O.Berg Myrtaceae camboim  arbusto Mata FOL, FRF  

Myrrhinium atropurpureum Schott Myrtaceae guamirim-pau-ferro árvore Mata FLO  

Siphoneugena reitzii D. Legrand Myrtaceae camboim-da-serra árvore Mata FRF  

Acianthera cf cryptophoranthoides (Loefgr.) 
F.Barros 

Orchidaceae  epífita Mata   

Acianthera luteola (Lindl.) Pridgeon & M.W.Chase Orchidaceae  epífita Mata FOL  

Acianthera sp 2 Orchidaceae  epífita Mata   

Acianthera sp 3 Orchidaceae  epífita Mata   

Acianthera sp 4 Orchidaceae  epífita Mata   

Anathallis pabstii (Garay) Pridgeon & M.W.Chase Orchidaceae  epífita Mata   

Bulbophyllum regnellii Rchb.f., Orchidaceae  epífita Mata FLO  

Campylocentrum grisebachii Cogn.  Orchidaceae  epífita Mata   

Capanemia micromera Barb.Rodr., Orchidaceae  epífita Mata   
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(Quadro 2. continuação ..) 
Nome científico Família Nome Comum hábito habitat U sos Categoria 

ameaça 
Cyclopogon elegans Hoehne Orchidaceae  erva Mata   

Govenia utriculata (Sw.) Lindl., Orchidaceae  epífita Mata   

Habenaria pleiophylla Hoehne & Schltr., Orchidaceae  erva Mata   

Maxillaria cogniauxiana Hoehne Orchidaceae  epífita Mata FLO  

Maxillaria picta Hook. Orchidaceae orquídea epífita Mata FLO  

Maxillaria porphyrostele Rchb.f., Orchidaceae  epífita Mata FLO  

Octomeria sp. Orchidaceae  epífita Mata   

Oncidium concolor Hook. Orchidaceae  epífita Mata FLO  

Specklinia grobyi (Bateman ex Lindl.) F.Barros Orchidaceae  epífita Mata FLO  

Specklinia sp.   Orchidaceae  epífita Mata   

Zygostates dasyrhiza (Kraenzl.) Schltr., Orchidaceae  epífita Mata FLO  

Oxalis sp1 Oxalidaceae Azedinha erva Campo ALI  

Passiflora cf. caerulea L. Passifloraceae maracujá-azul trepadeira Mata MED  

Picramnia parvifolia Engl. Picramniaceae Pau-amargo árvore Mata MED VU* 

Peperomia cf trineura Miq. Piperaceae  erva Mata   

Peperomia cf. tetraphylla (G. Forst.) Hook. & Arn. Piperaceae  epífita Mata FOL  

Peperomia sp1 Piperaceae  erva Mata   

Piper cf mikanianum (Kunth) Steud. Piperaceae pariparoba arbusto Mata MED, IND, 
FOL 

 

Piper aduncum L.  Piperaceae pariparoba arbusto Mata MED, IND  

Andropogon cf. lateralis Nees Poaceae capim-caninha erva Campo   

Andropogon sp. Poaceae capim erva Campo   

Aristida pallens Cav. Poaceae capim-barba-de-
bode 

erva Campo ART  

Axonopus sp. Poaceae grama-da-praia erva Mata FOR  

Chusquea mimosa McClure & L.B. Sm. Poaceae criciuma arbustiva Mata FOL  

Chusquea meyeriana Rupr. ex Döll Poaceae criciuma arbustiva Mata FOL  

Chusquea tenella  Poaceae bambu arbustiva Mata FOL  

Cortaderia selloana Asch. et Graebn. Poaceae capim-dos-pampas erva Campo FOL  

Erianthus cf. trinii (Hack.) Hack. Poaceae macega-estaladeira erva Campo   
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(Quadro 2. continuação ..) 
Nome científico Família Nome Comum hábito habitat U sos Categoria 

ameaça 
Melica sarmentosa Nees Poaceae  erva Mata   

Piptochaetium montevidensis Poaceae -pêlo- de-porco erva Campo   

Poa cf. bradei Pilger Poaceae  erva Campo   

Merostachys skvortzovii Send. Poaceae taquaruçu arbusto Mata   

Podocarpus lambertii Klotsch. Podocarpaceae pinheiro-bravo árvore Mata FOL, FRF, 
MAD 

DD *** 

Polygala linoides Poir. Polygonaceae  erva Campo   

Roupala asplenioides Sleumer Proteaceae carvalho-brasileiro árvore Mata FOL, MAD, 
ART 

Rara 

Pteridium aquilinum (L.) Kuhn Pteridaceae samambaia-das-
taperas 

erva Campo   

Campyloneurum sp. Polypodiaceae  epífita Mata   

Microgramma squamulosa (Kaulf.) Sota Polypodiaceae cipó-cabeludo epífita Mata MED  

Quillaja brasiliensis (A. St.-Hil. & Tul.) Mart. Quillajaceae sabão-de-soldado árvore Mata IND, FOL  

Clematis cf. dioica L. Ranunculaceae barba-de-velho trepadeira Mata   

Condalia buxifolia Reissek Rhamnaceae  árvore Mata  EN * 
Discaria cf. americana Gillies & Hook. Rhamnaceae  arbusto Mata  VU * 
Rhamnus sphaerosperma Sw. Rhamnaceae cangiquinha,  árvore Mata  VU* 

Scutia buxifolia Reissek Rhamnaceae coronilha árvore Mata MED  

Acaena eupatoria Cham. et Schltdl.   Rosaceae carrapicho-da -serra erva Campo FOL  

Prunus myrtifolia (L.) Urb. Rosaceae pessegueiro-do-
mato 

árvore Mata FRF  

Rubus cf. erythrocladus Mart. Rosaceae amoreira-de-
espinho 

trepadeira Mata ALI  

Borreria verbenoides Cham. Et Schelcht. Rubiaceae poaia-do-campo erva campo MED  

Guettarda uruguensis Cham. & Schltdl. Rubiaceae veludo árvore Mata FLO  

Relbunium sp. Rubiaceae  erva Campo   

Rudgea cf parquioides (Cham.) Müll. Arg. Rubiaceae  arbusto Mata   

Helietta apiculata Benth. Rutaceae canela-de-veado árvore Mata MED    

Zanthoxylum cf. fagara (L.) Sarg. Rutaceae coronilha árvore Mata MED    

Zanthoxylum sp.  Rutaceae mamica-de-cadela árvore Mata   
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(Quadro 2. continuação ..) 
Nome científico Família Nome Comum hábito habitat Usos Categoria 

ameaça 
Zanthoxylum rhoifolium Lam. Rutaceae mamica-de-cadela árvore Mata MEL; MED  

Banara tomentosa Clos Salicaceae farinha-seca árvore Mata   

Casearia decandra Jacq. Salicaceae guaçatunga árvore Mata FOL, MED  

Casearia obliqua Spreng.  Salicaceae  árvore Mata   

Xylosma sp. Salicaceae sucará árvore Mata   

Allophylus edulis (A. St.-Hil., Cambess. & A. Juss.) 
Radlk. 

Sapindaceae chal-chal árvore Mata ALI; FOL, 
MEL, FRF 

 

Alophylus guaraniticus (St. Hil.) Radlk. Sapindaceae chal-chal árvore Mata   

Cupania vernalis  Cambess. Sapindaceae camboatá-
vermelho 

árvore Mata FRF  

Matayba elaeagnoides Radlk Sapindaceae camboatá-branco árvore Mata FOL, MAD  

Chrysophyllum gonocarpum Mart. Sapotaceae aguaí-guaçu árvore Mata FRF  

Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk. Sapotaceae aguaí-mirim árvore Mata FRF; REC  

Pouteria salicifolia (Spreng.) Radlk. Sapotaceae aguai-mata-olho árvore Mata FOL  

Anemia phyllitidis (L.) Sw. Schizaeaceae avenca erva Mata FOL  

Brunfelsia sp. Solanaceae primavera, 
manacá-de-cheiro 

 Mata FLO  

Calibrachoa sellowiana (Sendtn.) Wijsman Solanaceae petúnia-rosa erva Mata   

Cestrum cf corymbosum Schltdl. Solanaceae coerana arbusto Mata   

Petunia integrifolia (Hook.) Schinz & Thell. Solanaceae petúnia-lilás erva Campo FLO  

Solanum cf. corymbiflora (Sendtner) Bohs  Solanaceae baga-de-veado arbusto Mata   

Solanum mauritianum Scop. Solanaceae fumo-bravo árvore Mata   

Solanum sanctaecatharinae Dunal Solanaceae canema-branca árvore Mata FOL   

Solanum sp. Solanaceae  árvore Mata   

Styrax leprosus Hook. & Arn. Styracaceae carne-de-vaca árvore Mata   

Symplocos uniflora (Pohl) Benth. Symplocaceae sete-sangrias árvore Mata   

Thelypteris occurtata (Link) de La Sota Thelipteridaceae  erva Mata   

Daphnopsis racemosa Griseb. Thymelaeaceae embira árvore Mata TEX  

Boehmeria caudata Sw. Urticaceae urtiga-mansa arbusto Mata TEX  

Parietaria debilis  G. Forst. Urticaceae parietária erva Campo MED  

Pilea pubescens Liebermann Urticaceae pilea erva Mata FOL Rara 
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(Quadro 2. continuação ..)  
Nome científico Família Nome Comum hábito habitat Usos Categoria 

ameaça 
Urera baccifera (L. ) Gaudich. Urticaceae urtigão árvore Mata MED  

Duranta vestita Cham. Verbenaceae pingo-dourado-
silvestre 

árvore Mata FLO, CER Rara 

Glandularia pulchella (Sweet) Tronc. Verbenaceae verbena erva Campo FLO  

Verbena sp.  Verbenaceae Verbena-comprida erva Campo   

Cissus striata Ruiz & Pav. Vitaceae parreira-brava trepadeira Mata FOL  

Viviania montevidensis (Klotzsch) Reiche Vivianiaceae viviania erva Campo FLO  

Drimys brasiliensis Miers Winteraceae casca-de-anta árvore Mata MED VU * 
 
Legenda (usos):  
ALI = alimento para a espécie humana por frutos ou hortaliças;  
ART = folhas ou frutos utilizadas em artesanato;  
CEL = fornecedora de fibra para pasta de celulose e papel; 
CER = cerca-viva; 
FLO = flores ornamentais;  
FOL = folhagem ornamental;  
FOR= forrageira;  
FRF= frutífera para a fauna; 
IND = produtos cosméticos, tintoriais ou de outros usos industriais;  
LEN = lenha;  
MAD = madeira;  
MED = medicinal;  
MEL= melífera;  
REC = recuperadora de áreas degradadas; 
TEX= fibra textil. 
 
Legenda (Categoria ameaça):  
EN = em perigo 
VU = vulnerável 
DD = provável ameaçada, porém necessitando de dados complementares 
 

* = Lista das espécies da flora ameaçadas do RS, Decreto Estadual 42.099/ 2002. 
** = Lista das espécies brasileiras ameaçadas - Portaria n. 37 de 1992 do IBAMA  
*** = Espécies ameaçadas citadas em listas da IUCN (2004) 

       **** = comunicação pessoal de ocorrência avistada pelo Dr. Ademir  Reis da UFSC 
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Anexo 3 . Resumo das espécies raras ou ameaçadas da flora na área do vale do rio Pelotas 
 
 (Levantamento realizado por equipe coordenada pelo prof. Paulo Brack) 

Família Nome científico Nome 
Comum 

hábito habitat  Categoria 
ameaça 

Usos 

Alstroemeriaceae  Bomarea edulis (Tussac) 
Herb.  

  trepadeira Mata RARA FLO, ALI 

Araceae Asterostigma lividum (Lodd.) 
Spreng. 

  erva Mata EN *   

Araliaceae Oreopanax fulvum Marchal tamanqueira
-da-serra 

árvore Mata 

VU * 

FOL, 
MAD 

Araucaceae Araucaria angustifolia 
(Bertol.) Kuntze 

araucária árvore Mata VU *, VU 
**, VU *** 

MAD, 
FOL 

Arecaceae Trithrinax brasiliensis (Burm.) 
Drude & Griseb. 

carandaí palmeira Mata EN *: 
DD*** 

FOL, 
MAD, 
MED 

Asteraceae Trichocline catharinensis 
Cabr. 

margarida-
amarela 

erva campo EN (rs) FLO 

Bromeliaceae Aechmea recurvata 
(Klotzsch) L.B. Sm. 

bromélia epífita Mata VU * FOL 

Bromeliaceae Dyckia sp.  bromélia-
do-rio 

erva rochas endêmica   

Cactaceae Parodia cf. ottonis (Lehm.) 
N.P. Taylor 

cactos-bola erva Campo VU * FOL 

Campanulaceae Siphocampylus fimbriatus    erva banhad
o 

rara FLO 

Celastraceae Schaefferia cf argentinensis 
Speg. 

  árvore Mata rara   

Clethraceae Clethra scabra Pers. cajuja árvore Mata EN * MEL 
Dicksoniaceae Dicksonia sellowiana Hook. xaxim-bugio árvore Mata VU *; EN 

** 
FOL, 
MED 

Fabaceae Mimosa involucrata Benth.   arbusto Mata EN * MEL 
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Meliaceae Cedrela fissilis Vell. cedro-rosa árvore Mata IUCN 
(EN) 

MAD, 
FOL 

Meliaceae Cedrela odorata L.  cedro-alho árvore Mata IUCN 
(VU) 

MAD, 
FOL 

Myrtaceae Myrcianthes pungens 
(O.Berg) D.Legrand 

guabiju árvore Mata IUCN 
(EN) 

FRF 

Orchidaceae Campylocentrum grisebachii 
Cogn. in C.F.P.von Martius & 
auct. suc. (eds.), 

  epífita Mata rara   

Orchidaceae Capanemia micromera 
Barb.Rodr., 

  epífita Mata rara   

Orchidaceae Govenia utriculata (Sw.) 
Lindl., 

  epífita Mata rara   

Orchidaceae Maxillaria cogniauxiana 
Hoehne 

  epífita Mata rara FLO 

Orchidaceae Maxillaria picta Hook. orquídea epífita Mata rara FLO 
Orchidaceae Maxillaria porphyrostele 

Rchb.f., 
  epífita Mata rara FLO 

Orchidaceae Specklinia grobyi (Bateman 
ex Lindl.) F.Barros 

  epífita Mata rara FLO 

Orchidaceae Zygostates dasyrhiza 
(Kraenzl.) Schltr., 

  epífita Mata rara FLO 

Picramniaceae Picramnia parvifolia Engl.       VU*   
Podocarpaceae Podocarpus lambertii Klotsch. pinheiro-

bravo 
árvore Mata IUCN 

(DD) 
FOL, 
FRF, 
MAD 

Rhamnaceae Condalia buxifolia Reissek   árvore Mata EN *   
Rhamnaceae Discaria cf. americana Gillies 

& Hook. 
  arbusto Mata 

VU * 
  

Rhamnaceae Rhamnus spaerosperma Sw. cangiquinha
,  

árvore Mata VU*   
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Verbenaceae Duranta vestita Cham. pingo-
dourado-
silvestre 

árvore Mata Rara FLO, CER 

Winteraceae Drimys brasiliensis Miers casca-de-
anta 

árvore Mata VU * MED 

 
* = Lista das espécies da flora ameaçadas do RS, Decreto Estadual 42.099/ 2002. 
** = Lista das espécies brasileiras ameaçadas - Portaria n. 37 de 1992 do IBAMA  
*** = Espécies ameaçadas citadas em listas da IUCN (2004) 

       **** = comunicação pessoal de ocorrência avistada pelo Dr. Ademir  Reis da UFSC 
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Anexo 4.  ESPÉCIES DA FAUNA RARAS OU AMEAÇADAS DE AMBIENTES TERRESTRES 
 REGISTRADAS NA AID  DA AHE Pai Querê (Engevix, 2003) 
Anura Microhylidae Elachistocleis ovalis  Sapinho-do-chão 

  Bufonidae 
Melanophryniscus 
cambaraensis  Sapinho 

  Hylidae Phrynohyas imitatrix  Perereca 
RÉPTEIS Elapidae Micrurus frontalis  Coral 
  Viperidae Bothrops cotiara  Cotiara * 
AVES Accipitridae Leptodon cayanensis  Gavião-pombo 
  Psittacidae Amazona pretrei  Charão 

    Amazona vinacea  
Papagaio-de-peito-
roxo 

  Cracidae Penelope obscura  Jacúaçu * 
  Ramphastidae Pteroglossus castanotis  Araçari-castanho 
  Furnariidae Limnornis rectirostris  Junqueiro 
  Cotingidae Pyroderus scutatus  Pavó * 
    Sporophila plumbea  Patativa 
    Sporophila aff. hypoxantha  Caboclinho-vermelho 
    Sporophila melanogaster  Caboclinho-preto 
    Amaurospiza moesta  Negrinho-do-mato 
  Icterinae Xanthopsar flavus  Veste-amarela * 
MAMÍFEROS Cebidae Allouata fusca  Bugio 
  Canidae Pseusolopex gymnocercus  Graxaim 
  Mustelidae Lontra longicaudis  Lontra * 
  Felidae Leopardus pardalis  Jaguatirica * 
    Leopardus tigina  Gato-do-mato * 
    Herpailurus yagouaroundi  Gato-mourisco * 
    Puma concolor  Onça-parda * 
  Tayassuidae Pecari tajacu  Caititu 
  Tayassu pecari** Queixada 
  Cervidae Mazama americana  Veado-mateiro 
    Mazama rufina Veado 
    Ozotocerus beozoarticus  Veado-campeiro 
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** = espécie avistada por equipes de mastozoologos do Dep. Zoologia - UFRGS 
 
 
 


